
 

 
 
 
 
MILITARES, DEPUTADOS E OUTROS 
 
 Seria bom conhecer-se e estudar a realidade, neste âmbito, 
interessa afirmar  que os militares que não suportaram o 
fascismo, a partir do momento em que o começaram a 
combater ( no meu caso 1972,em Angola- até essa data 
acreditava no regime e em Marcelo Caetano, como sempre o 
declarei e consta do livro publicado por Manuel Geraldo- A 
Legitima defesa de um Capitão de Abril-  em 1977) 
manifestaram-se concretamente contra os actos que 
abjuravam. Os militares têm um modo diferente de ser e agem 
no concreto, sobre o real concreto. 
 Infelizmente apesar das muitas diferenças que há na 
Assembleia  da República há matérias em que não se 
conhecem iniciativas. Por exemplo, no combate à corrupção 
nas câmaras com o negócio da passagem dos terrenos 
agrícolas a urbanos, por onde se escaparam 200 mil milhões de 
euros para autarcas, partidos, promotores imobiliários e 



banqueiros, nunca  ouvi um deputado pedir iniciativas contra 
este flagelo  
Todas as câmaras sabem disto, desde há muito, então, porque 
não pedem uma auditoria independente às suas contas, e não 
exigem uma investigação que as inocente… porquê? 
Da minha parte  como antigo militar e como, no serviço activo 
sempre pedi todas as iniciativas para detectar, perseguir e 
punir  a corrupção, e a denunciei ,sendo capitão, na unidade 
em que prestava serviço. 
Naturalmente  que há diferenças abissais entre os deputados: 
entre os  que trabalham para os escritórios de advogados e 
aqueles que lutam  contra as ENORMIDADES ÉTICAS E até 
TÈCNICAS deste Governo.  
Todavia  há assuntos, matérias, de que ou não se fala, ou não 
se sabe que falam. Mais um outro  exemplo, o que diz respeito  
ao COLOSSAL AUMENTO das despesas de funcionamento da 
Assembleia da República,  de 90 milhões de euros, em  2012; 
para 140 milhões em  2013, porque não falam, ou explicam este 
aumento? 
Quanto aos militares não os represento, como não represento 
ninguém, para além de mim próprio, mas como delegado do 
MFA defendi na comissão técnica da Arma de Artilharia 
presidida pelo, então, Major Loureiro dos Santos uma posição 
inequívoca para os que tivessem sustentado directamente, ou 
por omissão o crime sistemático na guerra; defendia também o 
julgamento de todos os crimes de guerra, logo também aí 
perdi…  
Não sou conhecido por ser corporativo, e também conheci o 
peso do fascismo na Instituição Militar de 1976 a 82: quer no 
julgamento do 3º tribunal Militar que arbitrariamente me 
condenou  a 2 anos de prisão; quer nesta, onde, era 
comandante um cor. Correia casado com a filha do dono dos 
chocolates regina, (dizia-se)  com terras em  Casebres, então,  
na prisão, este senhor  só me acusava  de ter querido ocupar  
as terras do sogro e o feitor se ter oposto. Este facto levou 
aquele comandante   sem ética   a chamar-me de berdamerda, 
e, por não ter aceite esse cognome puniu-me com quinze dias 
de corte de visitas, do que me queixei, ao, então, general Vasco 
Lourenço, e nada aconteceu ao ignóbil oficial. 



Todavia ao nível global os militares, por aquilo que conheço, 
são o grupo profissional e social, das chamadas elites sociais 
(?) os com  mais comportamento ético, leal e menos joguismo 
táctico e pidesco ( era, espero que continue a ser assim…) 
Mas, que não fique qualquer dúvida, na minha opinião, na 
Assembleia da República, como fora da assembleia, em termos 
de deputados e de partidos são: o PCP/CDU, a Inter Sindical ,o 
bloco de esquerda ( embora num projecto que para mim não   é 
e nunca foi claro, desde a UDP e das sua acções em Évora) e 
ainda nas ruas milhares de pessoas sem partido e do PS que 
lutam contra este desgoverno. 
 O PS e a UGT pura e simplesmente jogam a partida  da 
alternância que mesmo apesar de péssimo, só terá sentido 
para o PS, se Portugal antes não for destruído. 
Em termos históricos direi  que  para tentar evitar  a Portugal 
estas desgraças,  em 1976, outros e eu, tentamos remediar um 
GRAVE  ERRO DA REVOLUÇÂO de Abril o  não ter feito,  a 
partir de parte do MFA, um partido, mas este projecto falhou, e  
percebe-se, porque  falhou. Hoje é muito claro -  outros 
militares do MFA já tinham as suas opções e até pertenças 
partidárias.  
 Mas disto o Futuro nunca nada saberá, porque esta gente 
destas acções, em cujo grupo me incluo, não escreve nem 
livros, nem livrinhos. 
Como comandante de pelotão  treinei os recrutas, em 1973,  
para não morrerem na guerra, e para a ganharem nas recrutas 
de   1970 e 1971, e em 1980 todos os recrutas que comandei 
passavam pelo processo de transformação de civis em 
militares, isto é,  ganharem    competências, para   
sobreviverem em situações de vida ou morte, sempre o assumi 
com muita clareza. 
Por  toda esta compreensão do dever, do patriotismo  e da 
ética, num momento de Dissolução ética, do patriotismo e 
mesmo do País, penso que os cidadãos-  militares em sentido 
lato, com os melhores dos Portugueses, por DEVER ÉTICO 
INDECLINÁVEL terão de dar o contributo decisivo para salvar o 
País ao regresso  a um país miserável, ditatorial, numa União 
Europeia que, perante o nosso   governo de Cócoras, nos 
consideram pigg’s e escravos, e como tal nos tratam. 
 



Por  tudo o que conheço da realidade Portuguesa e da história 
de Portugal, como desde há 200 anos, os cidadãos- militares 
deverão vir a desempenhar um papel muito importante, se não, 
mesmo decisivo, para que Portugal não sucumba, como a 
história o ensina e RECLAMA. 
Se Portugal durante 9 séculos não sucumbiu deve isso, 
objectiva e historicamente  - é factual-  ao seu POVO  e aos 
seus soldados, aliás, somos um Povo de soldados e 
marinheiros, é bom  nunca o esquecer. 
A independência de Portugal, a regeneração da ética e da 
Responsabilidade na vida pública, exigem, reclamam, cada vez 
mais, uma  atenta, cuidada, profunda e muito preocupada 
atenção dos militares e do Povo Português, para poderem 
cumprir todas as missões que Portugal acabará por ordenar. 
 
 Esta á a minha visão do Futuro, e, por amor a Portugal são 
estes os votos que endereço a todos para 2013: POR 
PORTUGAL, COM PORTUGAL É IMPERATIVA A  REVOLUÇÂO 
POLÍTICA  E ÉTICA, o resto é, hoje, cosmética, e amanhã nova 
crise. 
Andrade da silva 
 
 


